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Introdução: A dengue em gestantes configura uma urgência obstétrica, exigindo 
diagnóstico e intervenção imediatos para prevenir desfechos adversos à saúde 
materno-fetal. Podendo evoluir para dengue hemorrágica e causar risco maior de 
abortamento e óbito materno, a dengue configura-se como uma das mais comuns infecções 
que acometem gestantes. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo analisar a prevalência 
dos casos de dengue em gestantes no Estado de Mato Grosso no período de 2021 a 2025. 
Metodologia: Foi realizado um estudo observacional, transversal e quantitativo utilizando a 
base de dados do DATASUS/TabNet nos últimos cinco anos completos (2021 a 2025). A 
amostra foi composta de 164.691 gestantes que foram acometidas pela infecção por 
Dengue Vírus no Estado de Mato Grosso, dentro do período avaliado. Os dados foram 
tabulados no programa Microsoft Excel® e a análise estatística foi realizada no BioEstat® 
v.5.0. Resultados: Observou-se nos resultados apresentados que o ano de 2024 foi o ano 
de maior incidência, com cerca de 26,5% dos casos, seguido de 2022 com 21,46% e 2025 
com 21,3%. A faixa etária mais acometida foi entre 20-39 anos, com 32,8% dos casos. 
Ressalta-se que 6,77% dos casos foram hospitalizados e 0,06% evoluíram à óbito pelo 
agravo notificado. Em relação aos casos, a maioria foi diagnosticada pelo método 
laboratorial (50,9%). Conclusão: Espera-se que o resultado deste trabalho seja a 
conscientização da população, para a promoção e prevenção da saúde, visando cada vez 
mais medidas de prevenção contra a transmissão do vírus da dengue, visando reduzir a 
prevalência de infecção em gestantes e danos à saúde do binômio materno-fetal.  
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